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Capítulo 1 ς Apresentação  

 

1.1 ς Apresentação 
 

Sr. Presidente, Senhores Conselheiros, 

 

Em cumprimento às determinações regulamentares da Instituição e, em nome do Departamento 

Regional do Sesc Mato Grosso do Sul, apresento o presente relatório referente ao ano de 2017. As ações 

desenvolvidas, seguem as normas e recomendações do Departamento Nacional e carregam consigo os 

princípios educativos, sociais e culturais praticados por este DR. Nesse sentido, a Instituição preserva e 

fortalece sua missão de educar para a melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores do setor do comércio 

de bens, serviços e turismo, de seus dependentes e dos integrantes das comunidades próximas, para o 

aperfeiçoamento da vida democrática e para a ampliação dos direitos de cidadania. 

A avaliação realizada utilizou um roteiro previamente definido pela Entidade e consentâneo com 

os atos do Tribunal de Contas da União e da Controladoria Geral da União, relatando-se o trabalho executado 

com apoio de dados estatísticos, financeiros e técnicos. 

No que se refere aos resultados de 2017, o Regional de Mato Grosso do Sul realizou o total de 

28.644 matrículas/cartões, e registrou 230.579 comerciários e dependentes, consumindo os produtos e 

serviços, representando 81% das inscrições. 

O Programa Educação registrou 85% de frequência no Projeto Juventudes, resultado 

considerado muito satisfatório para uma ação da Educação de Jovens e Adultos por causa do diferencial que 

este projeto possui. O programa como um todo obteve 96% de sua execução orçamentária, demonstrando 

maior eficiência da gestão financeira das Unidades Executivas que em 2016 apresentaram resultado de 86%. 

As ações do Programa Saúde atenderam 81% de público prioritário, muito deste resultado está 

na odontologia, porém os restaurantes também atraíram o trabalhador do comércio, bem como os alunos 

da escola Horto e seus familiares. A Unidade Móvel Saúde da Mulher em sua primeira atuação atendeu mais 

de 2.800 mulheres com os exames de mamografia e Papanicolau. 

Já as Unidades Executivas de Cultura superaram a oferta de 2016 contabilizando 144% de ações 

programadas e outros projetos que foram realizados como incremento durante 2017. Destacando que o 

Sesc MS subsidia 100% das ações com foco no fomento do cenário musical e do princípio do acesso a todos 

os cidadãos, pois a instituição acredita que as ações de cultura estão intimamente ligadas aos conceitos de 

educação, respeito e solidariedade. 

Um dos programas de maior destaque é o Lazer, com a inauguração do Centro de Atividades em 

Bonito, inicialmente composto pela oferta da hospedagem, que atendeu de março a dezembro 4.315 

hóspedes. Já nas ações de esporte foram inscritos 5.168 clientes, 28% a mais do planejado, o que se tornou 

um resultado favorável visto a grande rotatividade nas academias. Neste programa o nível de subsídio 

passou de 65% para 80% com a instalação do Hotel. 

O programa Assistência com destaque para o Mesa Brasil, arrecadou 1.042.949 kg de alimentos, 

22% a mais que em 2016, fruto de novas estratégias e parcerias.  

O resultado da previsão Orçamentária da Receita ficou em 101%, demonstrando a eficiência e 

eficácia do controle orçamentário, por meio dos mecanismos de apoio e acompanhamento da execução.  
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Já a previsão Orçamentária da Despesa atingiu o percentual de 96,38%, destacando os investimentos 

em modernização de sistemas e as obras e reformas que foram executadas em 2017, sendo que algumas 

como o caso do Sesc Ponta Porã e Sesc Cultura serão inauguradas no primeiro semestre de 2018. 

O ano de 2017 também foi um ciclo de afirmação institucional, pautado em avaliações externas nos 

quais o Sesc MS foi reconhecido com o prêmio Bronze, na categoria 500 pontos do Modelo de Excelência 

em Gestão, bem como foi premiado entre as 150 Melhores Empresas para se trabalhar no Brasil, por meio 

da participação no modelo de avaliação da Revista Você S/A. O Programa Mesa Brasil também foi 

reconhecido localmente com um prêmio de destaque de Programa Social. 

Sem mais, exprimo meus sinceros agradecimentos pelo apoio que encontramos na Presidência 

e no Conselho para a continuidade de nosso trabalho. 

 

 

 

Regina de Fátima Freitas Carvalho Ferro 

Diretora Regional do Sesc Mato Grosso do Sul 
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Capítulo 2 - Visão geral da unidade prestadora de contas  

 

2.1 ς Identificação da unidade  

 

Tabela 1 - Identificação da UJ 

Poder e Órgão de vinculação ou supervisão 

 

A Lei nº. 10.683, de 28 de maio de 2003, publicada no DOU de 29 de maio de 2003, art. 27, II, letra L dá competência 

ao Ministério da Assistência Social e Combate à Fome para aprovar Orçamento Geral do Serviço Social do Comércio. Os recursos 

empregados na implementação e no desenvolvimento dos Programas Sociais são oriundos da contribuição de 1,5% (um e meio 

por cento) sobre o total da folha de pagamento das empresas contribuintes, conforme disposições contidas na Lei nº 5.107 de 

13 de setembro de 1966 publicadas às páginas 10.587 do Diário Oficial de 14 de setembro de 1966. Esta contribuição, amparada 

ainda, pelo art. 240 da Constituição Federal Brasileira, de 5 de outubro de 1988 é obrigatória às Empresas enquadradas no 

Plano da Confederação Nacional do Comércio ς CNC. 

 

/ƽŘƛƎƻ {LhwDΥ άbńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀ ŀƻ {ŜǎŎέ 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Serviço Social do Comércio ς Sesc 

Denominação Abreviada: AR MS 

Código SIORG: άbńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀ ŀƻ {ŜǎŎέ /ƽŘƛƎƻ [h!Υ άbńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀ ŀƻ {ŜǎŎέ /ƽŘƛƎƻ {L!CLΥ άbńƻ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀ ŀƻ {ŜǎŎέ 

Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Entidades que gerenciam recursos parafiscais / Serviços Sociais Autônomos. 

Principal Atividade e Código CNAE: Serviço de Assistência Social Sem Alojamento; CNAE: 88-00-6-00 

Telefones / Fax de contato:  (67) 3311-4300 / (67) 3311-4333 

Endereço Eletrônico: direg@Sescms.com.br 

Página da Internet: www.Sescms.com.br 

Endereço Postal: Rua Almirante Barroso, 52, Bairro Amambaí, CEP 79.008-300 - Campo Grande/MS. 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada e Manuais e publicações relacionadas 

às atividades da Unidade Jurisdicionada 

Em 27 de março de 1968 a resolução CNC nº. 24/68 e Sesc nº. 82/68 aprovou o Regimento Interno do Sesc; em 28 de abril de 

1980 a Portaria Sesc MS nº. 26 institui as UU.OO. da Administração Regional Sesc MS. 
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Quadro 1 - Informações sobre áreas estratégicas 

 

Figura 1 - Organograma 
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2.2 ς Finalidade e competências institucionais  

 
Sesc é uma instituição de direito privado e, neste sentido, não executa nem gerencia políticas 

públicas de governo. Criado, mantido e administrado pelo empresariado do comércio de bens, serviços e 
turismo, o Sesc configura-se como uma entidade de prestação de serviços, de caráter socioeducativo, cuja 
atuação se dá no âmbito do bem-estar social dentro das áreas de Saúde, Cultura, Educação, Lazer e 
Assistência. 

Tem por finalidade estudar, planejar e executar medidas que contribuam para o bem-estar social 
e para a melhoria da qualidade de vida dos comerciários e de seus dependentes por meio de ações 
educativas que, partindo da realidade social do País, exercite os indivíduos e os grupos para adequada e 
solidária integração numa sociedade democrática considerando as áreas de atuação institucional. 

A Instituição tem como princípio a ação educativa para conquista da qualidade de vida como 
diferencial. A diretriz básica do Sesc é a de realizar, por meio de sua programação, em todas as suas áreas 
de atuação, um trabalho eminentemente educativo que contribua para o desenvolvimento econômico e 
social do país, reduzindo os níveis de pobreza e de exclusão social.  

O Sesc prioriza em sua atuação a inclusão, promovendo, por meio da transmissão de valores 
sociais essenciais, o desenvolvimento integral do indivíduo para o exercício pleno da cidadania em qualquer 
fase da vida da pessoa. 

É, pois, a ação educativa que distingue e singulariza o trabalho do Sesc, ampliando a ação 
institucional para além dos limites da prestação de serviços. 
 

Missão  Visão  Valores 

Promover ações socioeducativas que 
contribuam para o bem-estar social e 
a qualidade de vida dos trabalhadores 
do comércio de bens, serviços e 
turismo, de seus familiares e da 
comunidade, para uma sociedade 
justa e democrática. 

 

Ampliar o reconhecimento do Sesc 
pela sociedade, como instituição 
inovadora e propositiva na promoção 
de ações para o desenvolvimento 
humano e social. 

 

Transparência  
Excelência  
Atuação em rede 
Ação educativa transformadora  
Sustentabilidade 
Acolhimento  
Respeito a diversidade 
Protagonismo  
Inovação 

 
CONVERGÊNCIA DE VALOR:  

Convergência entre os propósitos econômicos, ambientais e sociais estratégicos para o Sesc MS, 
com foco na perenidade dos negócios, atendendo aos requisitos das partes interessadas. 

Além da Visão Institucional, o Sesc Mato Grosso do Sul se desafia anualmente a trazer, à luz de 
seus desafios estratégicos, visões a curto prazo que possam dar sustentação ao seu propósito de valor e 
gerar projetos mais eficientes. Para 2017, a proposta de visão de futuro foi a de άLƴŎƻǊǇƻǊŀǊ ŀǎ ǘŜƴŘşƴŎƛŀǎ 
de atuação com jovens, interna e externamente, investindo em tecnologias que ampliam o acesso e 
pƻǘŜƴŎƛŀƭƛȊŀƳ ŀ ŀœńƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ Řƻ {ŜǎŎέ, que pontou projetos como o Juventudes, Sorriso Kids, Orquestra 
de Viola Caipira, dentre outros. 

 
Negócio 
Educação para a Qualidade de Vida 

 

Apresenta-se abaixo as normas e processos relacionados à gestão, à estrutura, à finalidade e às 
competências institucionais do Sesc e do Departamento Regional do Mato Grosso do Sul, relativos às suas 
realizações. 
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Quadro 2 - Informações sobre normas e processos 

Normas e Regimentos do Sesc 

Norma Endereço para acesso 

Decreto-Lei nº 9.853 de 13 de setembro de 
1946 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-
1946/Del9853.htm  

Legislação do Sesc http://www.sesc.com.br/portal/sesc/o_sesc/Documentos/  

Outros Documentos 

 Acesso 

Mapa Estratégico Pasta na Rede interna do Sesc MS/Mouse Pad  

Planejamento Estratégico Pasta na Rede interna do Sesc MS 

Organograma http://intranet.sescms.com.br/  

Processos Mapeados http://intranet.sescms.com.br/  

Plano de Cargos, Carreiras e Salários http://intranet.sescms.com.br/  

Política de Comercialização http://intranet.sescms.com.br/  

Política de Segurança da Informação http://in tranet.sescms.com.br/  

Programa de Trabalho http://intranet.sescms.com.br/  

Código de Conduta e Ética  www.sescms.com.br / http://intranet.sescms.com.br/  
Fonte: Departamento de Planejamento e Programas Sociais - DEPES 

2.3 ς Ambiente de atuação  

 
Desde 1947, quando da criação da delegacia do Sesc em Mato Grosso, na Capital Cuiabá, com 

atividade em Campo Grande, antes da divisão do Estado, a instituição já atuava em prol do comércio. 
Instituído com o propósito de promover a qualidade de vida principalmente para a população 

comerciária, oferece serviços de Educação, Cultura, Saúde, Lazer e Assistência, por meio de educação básica 
e cursos livres, atividades esportivas, práticas de exercícios sistemáticos de esporte, hospedagem, refeições, 
atendimento odontológicos, assistência à grupo de idosos, práticas de recreação, consultas dietoterápicas e 
intervenções artístico culturais, tais como shows, exposições, espetáculos, oficinas, etc. 

Em 2017, o Departamento Regional no Mato Grosso do Sul contou com 11 (onze) Unidades 
físicas e 04 (quatro) Unidades Móveis, sendo 01 de Odontologia, 01 Saúde da Mulher e 02 BiblioSesc. 

Todo o planejamento realizado pelo Sesc MS se baseia na eficiência da prestação de serviços por 
meio de suas ações, em estruturas funcionais, com equipe altamente qualificada distribuída em sua maioria 
em Unidades vocacionadas, presentes em municípios onde se encontra a maior concentração de 
trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo, por meio da oferta de produtos subsidiados e outros 
totalmente gratuitos, como é o caso das ações de Cultura e das Unidades Móveis, com foco no bem-estar 
social e na garantia de visibilidade da Instituição por sua atuação perene. As estratégias de atuação estão 
pautadas nos direcionamentos nacionais, no modelo de gestão da Fundação Nacional da Qualidade e nos 
estudos dos ambientes interno e externo ao qual está inserida. 

O ambiente interno representado pelas forças e fraquezas da instituição, e o ambiente externo, 
representado pelas oportunidades e ameaças, estão apresentados na Tabela abaixo que foi reavaliada pelos 
gestores do Sesc MS em dezembro de 2017, durante a última reunião anual Gerencial de Análise Crítica, 
realizada no município de Bonito. 

 

Tabela 2 - Matriz SWOT do Sesc MS 

FORÇAS FRAQUEZAS  

¶ Cooperação com o Movimento pela qualidade 

¶ Possui produtos de qualidade 

¶ Possui Plano de Cargos, Carreira e Salários 
atualizado 

¶ Possui capacidade de investimento 

¶ Possui processos implementados 

¶ Deficiência na manutenção do padrão dos 
processos implantados 

¶ Deficiência em práticas de relacionamento com 
fornecedor 

¶ Deficiência na comunicação sobre o Sesc ao 
cliente 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del9853.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del9853.htm
http://www.sesc.com.br/portal/sesc/o_sesc/Documentos/
http://intranet.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
http://www.sescms.com.br/
http://intranet.sescms.com.br/
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¶ Possui modelo de gestão sólido 

¶ Possui colaboradores satisfeitos com as 
políticas internas 

¶ Possui práticas de relacionamento com o 
cliente 

¶ Investe constantemente em tecnologia 

¶ Possui sistema de custeio implementado 

¶ Possui práticas que estimulam o voluntariado 

¶ Deficiência na captação de currículos 
qualificáveis 

¶ Deficiência nos planos de contingência 

¶ Deficiência nas ações de gestão do risco 
 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

¶ Novas linhas de produtos e serviços no 
mercado indicando tendências 

¶ Valorização da imagem das instituições por 
suas práticas de gestão e pela transparência 

¶ Instituições que demandam por cooperação 
facilitando as parcerias 

¶ Novos segmentos de clientes entrando no 
mercado exigindo inovação e experiência 
diferenciada 

¶ Novas tecnologias, apps e redes sociais 
favorecendo a ampliação das ações com baixo 
custo e otimização de processos 

¶ Empresas similares com processos mais 
otimizados e custos operacionais mais baixos 

¶ Clientes demandando por respostas rápidas 

¶ Maiores exigências por postura sustentável, 
logística reversa e eficiência energética 

¶ Conjuntura econômica inconstante que reduz o 
poder de compra do trabalhador 

¶ Escassez de fornecedores habilitados no 
mercado 

¶ Pressão dos setores produtivos pela criação de 
ƴƻǾƻǎ ά{έ 

¶ Baixa disponibilidade de profissionais 
qualificados no estado 

Fonte: Departamento de Planejamento e Programas Sociais - DEPES 

 

2.3.1 ς Ambiente de atuação da entidade  

 
O Sesc Mato Grosso do Sul está presente fisicamente em seis (06) municípios do estado e 

atendeu de forma sistemática mais dois (02) municípios, semestralmente, por meio das Unidades Móveis. 
De acordo com o IBGE, 2017, os municípios onde o Sesc está presente possuem juntos mais de 49% da 
população total do estado, onde também se concentra o maior PIB e as áreas principais do comércio. 

Os municípios, apenas com exceção de Bonito, possuem uma boa infraestrutura de serviços 
diversificados, com destaque para a Capital, que nos últimos anos vem recebendo empresas que são 
referência no eixo Rio-São Paulo, como as Academias SmartFit e Fórmula, as redes de restaurante Outback 
e Madeiro, varejistas como a Zara, Tokstok, Leroy Merlin, Etna e Havan, que também está presente em 
Dourados e Três Lagoas. Todo este movimento tem mexido com o mercado consumidor e com os 
empresários locais que se viram obrigados a melhorar a oferta para concorrer com as grandes. 

Para o Sesc, o mercado fitness, com a presença destas novas academias, trouxe a necessidade 
de inovação por meio da oferta de produtos integrados a uma mensalidade única, com horário livre e 
professores mais qualificados, com valor mais subsidiado para o comerciário e atrativo também ao usuário. 
O serviço da odontologia que vinha sofrendo com a atuação das clínicas populares também passou por 
reformulação com a inserção de um mix de serviços de estética e de maior complexidade, a custo bem mais 
acessível que o mercado para atrair o comerciário e principalmente os jovens (dependentes). A área de 
alimentação do Sesc também passou por uma revisão, onde foi conceituado o modelo de serviço necessário 
para atender a demanda e alinhar ao perfil do público, sendo que o conceito no Sesc Morada dos Baís foi 
ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ άǊłǇƛŘƻ Ŝ ōŀǊŀǘƻέ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘŜǊ ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ Ǿńƻ ŜƳ ōǳǎŎŀ ŘŜ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Ŝ 
ƴƻǎ ǊŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜǎ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ Ŧƻƛ άǇƻǇǳƭŀǊ ŎƻƳ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέΣ ƻƴŘŜ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ƳƻƴǘŀǊ ǳƳ ŎŀǊŘłǇƛƻ ǾŀǊƛŀŘƻ 
durante a semana, em que cada dia tem uma proposta de baixo custo, mas de alta qualidade. Nas escolas, 
o Sesc MS tem investido na tecnologia, tendo o ensino bilíngue como diferencial, já copiado por várias 
instituições de ensino, principalmente em Campo Grande, e no modelo de ensino por que futuramente será 
um grande diferencial competitivo para as escolas do Sesc. 
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Localmente o Sesc ainda sofre a escassez de profissionais qualificados no mercado e com 
fornecedores com dificuldades de entendimento das normas de participação de processos licitatórios. As 
ameaças de criação de novos sistemas, tal como o da Saúde, é um dos que mais preocupa, pois, o alcance 
do atendimento ao trabalhador desta área ainda é insipiente, as maiores organizações de saúde são 
filantrópicas e não recolhem para o Sesc diminuindo o alcance do atendimento, além disso o próprio 
entendimento sobre quem tem direito ao Sesc ainda é muito vago por este segmento. 

Já as oportunidades apresentadas vem sendo incorporadas pelo Sesc a partir das tendências que 
o mercado apresenta, inclusive pela chegada de novas empresas que provoca a instituição a sair da zona de 
conforto, as novas tecnologias que ajudam a diminuir custos de operação, e principalmente a demanda da 
sociedade por instituições transparentes que motiva cada vez mais a aperfeiçoar os processos e a participar 
de premiações que chancelam a notoriedade do Sesc e promovem a afirmação institucional, ganhando 
principalmente em visibilidade. 

Os clientes também apresentam suas demandas por meio dos canais de comunicação com uso 
Ƴŀƛǎ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜ Řƻ άCŀƭŜ /ƻƴƻǎŎƻέ Ŝ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΦ !ǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ƻ ŎƭƛŜƴǘŜ 
passam por visitas às empresas do comércio para apresentar o portfólio do Sesc aos colaboradores e 
também por pesquisas de satisfação e de imagem que apoiam a tomada de decisão para diversos pontos 
tais como atualização ou lançamento de novos serviços, melhorias de equipamentos, projetos para 
atendimento de necessidades e expectativas quanto a infraestrutura. As informações são tratadas e 
observadas no planejamento de estratégias e na elaboração do programa de trabalho. O Sesc tem buscado 
atender as demandas com maior agilidade possível, minimizando assim a questão de os clientes buscarem 
cada vez um retorno mais rápido no atendimento aos seus chamados. 

Anualmente, o Sesc MS avalia o ambiente externo e checa as ameaças que podem representar 
riscos para a instituição e avalia quais estratégias são necessárias para sua mitigação. No ano de 2017 o 
problema com a crise econômica que atingiu todos os estados, e impactou significativamente a 
disponibilidade financeira dos clientes, acabou por gerar um alto índice de inadimplência que foi tratado 
internamente com um processo mais eficaz de cobrança. Já a questão dos clientes que demandam por 
respostas rápidas, que nos impacta por vezes de forma severa pelo fato de alguns processos serem 
extremante burocráticos, tais como o de compras e de contratação de pessoas, o Sesc MS tem buscado 
melhorar agilizando a parte que é controlada internamente, por meio da implementação de sistemas e 
qualificação das pessoas que executam diretamente tais procedimentos. 

Mato Grosso do Sul é um estado jovem que vem sofrendo muitas mudanças, principalmente nos 
últimos anos, e o Sesc vem acompanhando e se adaptando. Mudança de governo, novos modelos de negócio 
no mercado, constantes ataques nas mídias nacionais e as ameaças com a diminuição dos recursos, fez com 
que o Sesc MS analisasse melhor as necessidades de atualização de processos, atuação mais próxima de seus 
stakeholders, melhorias constantes na forma de comunicar as ações junto ao público-alvo, melhorias 
constantes nos procedimentos de gestão financeira e atuação mais eficaz na gestão dos recursos da 
instituição. O ano de 2017 foi para o Sesc MS um ciclo de muito aprendizado e de conquistas, como o 
reconhecimento com o Troféu Bronze no PQG-MS, categoria 500 pontos do MEG, reconhecimento nacional 
entre as 150 Melhores empresas para se trabalhar no setor de Serviços Diversos e início da implantação do 
ERP para iniciar com as normativas do novo CODECO. 
 

2.3.2 ς Ambiente de negócios da unidade  

 
O Sesc Mato Grosso do Sul, até 2017, disponibilizou serviços em 11 Unidades Executivas 

conforme mapa abaixo, sendo que os restaurantes representam uma única Unidade. As Unidades Sesc 
Cultura e Sesc Ponta Porã serão inauguradas em 2018. 
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Figura 2 - Mapa das Unidades Físicas do Sesc em Mato Grosso do Sul 

 
 

 
A atuação se deu em todas os programas e atividades, sendo que a maioria das Unidades do Sesc 

são vocacionadas, tendo um ou dois serviços principais, a exemplo da Unidade Sesc Camillo Boni que atende 
prioritariamente as atividades de Esporte e Recreação, mas atua fortemente no trabalho de grupo com 
idosos, ou mesmo a Unidade Sesc Saúde, que tem como principal atuação a Odontologia, mas desenvolve o 
Programa Mesa Brasil e as atividades com a Unidade Móvel Saúde da Mulher, já algumas Unidades como 
Sesc Corumbá, Sesc Lageado e Sesc Morada dos Baís atuam somente com o programa Cultura, com exceção 
do Morada dos Baís que possui atendimento de nutrição. Também há Unidades que atuam praticamente de 
forma exclusiva com a Educação, como é o caso das Unidades Sesc Escola Horto e Sesc Escola Três Lagoas. 

Em 2017, os maiores problemas enfrentados foram com os processos de obras, pois há questões 
de intemperes de tempo que causam transtornos, mas também questões com demora na emissão de alvarás 
e licenças, o que impacta significativamente na entrega. Neste sentido, foi necessário adiar o início das 
atividades no Sesc Ponta Porã e Sesc Cultura. Outro problema que se enfrenta é com a alta rotatividade dos 
professores na Escola Horto, principalmente causado por participações em concursos, ou mesmo pela baixa 
qualificação profissional dos mesmos, sendo necessária a substituição.  

Os principais desafios internos nos exigem competência e rapidez de respostas, principalmente 
àqueles relacionados ao sistema de gestão, ao atendimento das necessidades do cliente e a manutenção do 
padrão de serviços. Para minimizar os riscos internos, o Sesc MS investiu na consolidação da metodologia e 
dos fundamentos do Modelo de Excelência em Gestão como ferramenta e filosofia de gestão, em melhorias 
de produtos e serviços com foco nas tendências de mercado, atuando principalmente na capacitação e 
desenvolvimento da equipe, bem como uma aproximação maior da força de trabalho das Unidades e da 
equipe técnico do Departamento Regional e em ações mais eficazes de comunicação interna, investindo em 
um volume maior de matérias na intranet, melhoria dos canais internos de relacionamento e a implantação 
de um sistema de reuniões mais eficaz 
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Capítulo 3 ς Planejamento organizacional e desempenho orçamentário e operacional 

 

3.1 ς Resultados da gestão e dos objetivos estratégicos  

 
O Planejamento Estratégico do Sesc MS tem como pilares o alinhamento do trabalho do Regional 

às Diretrizes do Sesc, a análise do cenário ao qual está inserido e o Modelo de Gestão da instituição para 
obter como resultado a aproximação estratégica com as partes interessadas com as quais se relaciona e 
consequentemente a entrega de produtos e serviços que acompanham as tendências e atendam às 
exigências de seus clientes. 

O Mapa Estratégico do Sesc MS, para o ciclo 2016-2020 reflete o processo de planejamento 
atualizado e contextualizado, que mantem foco nos resultados e a busca constante pela excelência, além de 
definir estratégias de eficiência operacional e de desenvolvimento sustentável, com vistas a perenidade dos 
negócios e a agilidade para a tomada de decisão. 

 

Figura 3 - Mapa Estratégico Sesc Mato Grosso do Sul 

 
 

Os macroprocessos do Sesc MS foram organizados com o propósito de estabelecer um plano e 
uma lógica de trabalho para a Instituição atender as necessidades dos clientes e demais partes interessadas. 
A partir desta organização é possível definir objetivos e resultados específicos ao passo em que também 
estabelece responsabilidades que tornam clara a forma que cada colaborador contribui para o sucesso do 
Sesc MS. 
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A Instituição entende que o macro fluxo da lógica de trabalho começa a partir de um processo 
de planejamento, onde são definidas prioridades, diretrizes estratégicas, projetos estratégicos, forma de 
atuação no Estado, programações, metas físicas e financeiras e alocação de recursos. 

A partir destas definições as ações de acompanhamento do portfólio se encarrega de revisar ou 
criar o conteúdo das programações e serviços planejados e definir os insumos que serão utilizados. Esta 
revisão ou criação permite que o planejamento e os processos de apoio sejam acionados para prover os 
recursos materiais e humanos necessários à prestação do serviço ao cliente. Com as providências já tomadas 
para a realização da programação, o processo de Relacionamento com o Cliente (Comunicação, 
Comercialização e Tratamento de Satisfação e Insatisfação) é acionado dando início a divulgação, recepção 
e inscrição dos comerciários, dependentes e demais clientes. 

O processo de Operacionalização das Ações representa a prestação dos serviços do Sesc MS 
propriamente dita, acompanha indicadores que apresentam resultados obtidos e sua relação com as metas 
planejadas. 

Continuamente os processos são avaliados e criticados por meio do Sistemas de Reuniões do 
Sesc que abrange principalmente a Reunião Gerencial de Análise Crítica, com foco na análise de resultados 
e planos de melhoria. Ao término de cada ciclo de prestação dos serviços das atividades finalísticas, o 
Processo de Avaliação de Resultado fica incumbido de colher as informações de todo o trabalho 
desenvolvido e analisar a conformidade dos processos e a eficácia dos esforços, em contribuir para o 
desempenho estratégico institucional. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Macroprocessos Finalísticos 
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3.1.1- Aumento de ações institucionais 

i. Descrição geral 
Ampliar as ações de promoção institucional a fim promover a programação do Sesc evidenciando a posição 
do Sesc como uma instituição de natureza privada com foco no desenvolvimento social. 

Responsável: Ana Carina Pini de Mello      
CPF: 058.732.538-03     
Cargo: Diretora de Planejamento e Programas Sociais 

 

Em 2017 o Sesc avançou na promoção institucional por meio de um conjunto de ações 
organizadas, com destaque para a ampliação da divulgação da programação nas mídias sociais; 
monitoramento do retorno dos clientes nessas divulgações; visitas a empresas para apresentação do 
portfólio de produtos e serviços; capacitação da equipe de atendimento; ações promocionais como entrega 
de vouchers e eventos com os diferentes públicos de interesse da instituição que promoveram o diálogo e o 
alinhamento de expectativas, como exemplo, apresentação das práticas do Sesc para vários parceiros como 
Exército Brasileiro, Sebrae, Universidade Federal, participação em congressos de nutrição, eventos de 
cultura, feiras de educação, representatividade em conselhos das diversas áreas de atuação e grupos de 
estudo, intensificação de reuniões com pais dos alunos da escola e das atividades de esporte e recreação, 
inclusive com palestras direcionados a vários temas de interesse. 
 

Indicadores de resultado 

 

           
 

Indicador Fórmula de Cálculo 
Meta 2017 
(Previsto) 

Valor calculado 
(Realizado) 

Percentual de investimento em 
comunicação 

(Despesas na Atividade 901 / Receitas Correntes) 
x 100 

4,29% 4,60% 

Aumento das ações de 
comunicação realizadas 

Nº de ações previstas x nº de ações realizadas 70 70 

 

A equipe de comunicação do Sesc MS produziu 2.055 peças publicitárias que permitiram uma 
maior visibilidade do público. 

Outros indicadores também demonstram o trabalho que o Sesc MS vem desenvolvendo em prol 
da afirmação institucional, por meio de monitoramento da mídia espontânea que demonstra o grau de 
assertividade em relação a comunicação e aos serviços prestados. 
 

Indicador Fórmula de Cálculo 
Resultado 

2016  
Resultado 

2017 
Meta 

Número de exposições 
negativas na mídia 

Número de Exposições Negativas  3 3 
Quanto menor, 

melhor 

Número de exposições 
positivas na mídia 

Número de Exposições Positivas 2.521 2.093 
Quanto maior, 

melhor 

4

4,2

4,4

4,6

4,8

Percentual de Investimento em 
Comunicação

Previsto Realizado

0

50

100

Ações de Comunicação 
Realizadas

Previsto Realizado



21 
 
Número de parcerias 
realizadas no ano 
alinhadas a missão do Sesc 

Número de Parcerias realizadas com Termos 
de Parceria assinados 

65 40 
- 
 

Quantidade de visitas de 
benchmarking recebidas 

Número de Instituições que solicitam visitas 
para conhecer as boas práticas 

3 5 
Quanto maior, 

melhor 

 

O Sesc MS também tem fortalecido o seu modelo de gestão e vem se tornando referência em 
diversas práticas tendo como resultado um aumento nas solicitações de visitas para conhecer 
principalmente o modelo de gestão dos restaurantes, bem como nosso modelo de gestão como foi o caso 
da visita solicitada pelo Departamento Regional do Sesc Mato Grosso. 
 

Análise crítica dos principais macroprocessos e seu papel no alcance dos resultados obtidos 

 

O indicador que trata de investimento em comunicação proposto retrata investimento em 
campanhas institucionais que em 2017 trouxe a frente os profissionais que atuam nas Unidades Executivas 
com foco mais específico para as atividades de esporte e educação. Também foi realizada uma intensa 
campanha para atrair o público para o Sesc em Bonito, destacando esse empreendimento novo da instituição 
em Mato Grosso do Sul. Sobre o indicador das ações planejadas, a equipe de Comunicação implementou 
todas as ações propostas no Plano de Mídia disponibilizado para o ano, além de elaborar outras peças 
publicitárias com conteúdo informativo, reforço em algumas divulgações de produtos e serviços e muito 
ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǇŀǊŀ ŀǎ ƳƝŘƛŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎΦ tŀǊŀ нлмуΣ ƻ ƳƻǘŜ Řŀ ƴƻǾŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ǎŜǊł άvǳŜƳ ǘŜƳ ŘƛǊŜƛǘƻ 
ŀƻ {ŜǎŎέΣ ǇŀǊŀ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ƻ ǇǵōƭƛŎƻ-alvo sobre o perfil do trabalhador do setor do comércio de bens, de 
serviços e de turismo quais são possibilidades de acesso. 
 

Indicador de investimento financeiro em comunicação 

 

Estratégias 

Orçamentário Físico Unidade 
de 

Medida 
Previsto Realizado 

% Realização Produtos 
Previstos 

Produtos 
Realizados 

% 
Realização 

Elaborar plano de 
comunicação institucional 

R$   1.230.000,00   R$   1.487.118,49  121% 1 1 100%   1 

Observação: Orçamento dos projetos previstos ao final de 31/12/2017, podendo constar retificações de valores neste período. 

 

Principais desafios até 2018 e panorama geral dos desafios até o término da vigência do Plano Estratégico 

 

Para o ano de 2018, o Sesc MS atuará com o propósito de traçar estratégias para os desafios de 
ampliar o reconhecimento do Sesc pela sociedade, de atender prioritariamente os comerciários, de 
desenvolver ações aderentes as demandas sociais, de manter uma gestão moderna, valorizar e desenvolver 
sua equipe e investir em tecnologia para minimizar custos e aumentar sua capacidade de execução. E até 
2020 tem o desafio de ter seus processos e práticas convergindo entre em propósitos econômicos, 
ambientais e sociais, com foco na perenidade do negócio, atendendo aos requisitos de suas partes 
interessadas, ou seja, uma organização socialmente justa, economicamente viável e ambientalmente 
correta. 

O resultado alcançado demonstrou avanços importantes em termos de organização de 
prioridades nas ações de comunicação, atuando de forma mais eficiente e demonstrando a necessidade de 
aperfeiçoarmos ainda mais as estratégias de monitoramento dos impactos promovidos pelas ações em cada 
público.  
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Ações para melhoria de desempenho  

 

O Sesc MS tem investido em diversas frentes para melhorar e ampliar seu desempenho junto ao 
público-alvo e perante a sociedade. Desta forma tem traçado estratégias com investimento em campanhas 
ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ƴŀƛǎ ŀǎǎŜǊǘƛǾŀǎΣ ŎƻƳƻ ǎŜǊł ŀ ŘŜ нлму ŎƻƳ ƻ ƳƻǘŜ άvǳŜƳ ǘŜƳ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀƻ {ŜǎŎέΣ ŀ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ 
da política de comercialização com foco no melhor entendimento de cada programa e como cada cliente se 
relaciona com a instituição, investimentos contínuos em comunicação por meio das mídias sociais, 
intensificação de ações benchmarking, intensificação de divulgação dos resultados em meios de 
comunicação como site institucional, e-mail marketing, Revista Comércio, etc., e também no fortalecimento 
das principais redes, tais como as ações de representação. 
 

3.2 ς Informações sobre a gestão  

 

O ano de 2017 foi de muito aprendizado para o Sesc MS que investiu muitos esforços para que 
as estratégias propostas fossem realizadas. Para potencializar os pontos fortes, a instituição investiu em 
ações de voluntariado corporativo cedendo avaliadores para o MEG, gestores que participaram de mesas 
redondas, bate-papos em universidades e disponibilizando colaboradores para compor grupos de trabalho, 
seja no Departamento Nacional, nos Conselhos de Classe ou em ações entre a gestão pública e 
representantes da sociedade civil. Construiu alianças estratégicas como a parceria com o Exército Brasileiro 
para a utilização de um prédio com referência histórica que se tornará em 2018 um Centro Cultural do Sesc. 
Investimentos no ensino por competência nas escolas, fortalecendo o desenvolvimento integral do aluno, 
alinhado a uma educação que cria ambientes mais acolhedores, tecnológicos e adequados a nova realidade. 
Investiu em gestão de pessoas, com um percentual maior de recursos para capacitação e desenvolvimento, 
melhoria no organograma e adequação do espaço físico que rendeu ao Sesc MS uma referência entre as 150 
melhores empresas para se trabalhar no Brasil. Não mediu esforços para melhorar a gestão dos recursos, 
criando uma gerência financeira dedicada a melhorar os processos e controles. E investiu consideravelmente 
em sistemas tecnológicos, que trará impactos positivos para os resultados de 2018.  

Muitas ações tiveram destaque nas ações finalísticas do Sesc MS em 2017, tais como ampliação 
da oferta da educação na Unidade Sesc em Três Lagoas, ampliação das opções de tratamento subsidiado de 
odontologia na Unidade do Sesc Saúde, intensificação na programação cultural do Sesc Corumbá e Morada 
dos Baís, oferta de hospedagem no Sesc em Bonito e início da oferta de serviços na Unidade Móvel Saúde 
da Mulher.  

Os resultados de todos os Programas serão apresentados de forma mais detalhada a seguir: 
 

3.2.1- Programa Educação 

i. Descrição geral (Referencial Programático) 
Trata-se do conjunto de Atividades que abrange processos formativos voltados à educação básica e 
complementar, ao progresso no trabalho e à educação permanente. 

Responsável: Nádia Evelyn Pompêo de Camargo Salles 
CPF: 730.557.601-82 
Cargo: Analista I ς Assessora Técnica em Educação 

 

O Sesc MS mantém Escolas nos municípios de Campo Grande, com Educação Infantil, Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano) e Educação Complementar e Três Lagoas, com Educação Infantil, Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano), Educação de Jovens e Adultos e Educação Complementar. Em Três Lagoas, há 
a proposta de implantação gradativa dos anos e em 2017 houve a abertura de duas turmas de 5º ano do 
Ensino Fundamental nos períodos matutino e vespertino. 
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No exercício de 2017 foram realizados 7 projetos no Programa, com destaque para os seguintes 
pontos: 

 

¶ Programa Juventudes na EJA em Três Lagoas:  
Trata-se de um projeto multidisciplinar alinhado aos pilares de atuação do Sesc nos Programas 

Assistência, Educação e Cultura principalmente, que visa contribuir positivamente para a construção do 
projeto de vida dos jovens assistidos melhorando sua condição de vida e oportunizando caminhos para sua 
concretização de forma a ser protagonista de suas escolhas, por meio da educação formal de jovens e adultos 
(EJA) de ensino médio, bem como  da educação informal, com ações pontuais com os jovens nas áreas de 
lazer, cultura, saúde e educação, como oficinas, palestras, participações em eventos culturais da cidade. O 
curso teve início em setembro/2017 com 20 jovens matriculados gratuitamente após seleção e entrevista 
junto aos CRAS da cidade, foram selecionados jovens em situação de vulnerabilidade, com a faixa etária de 
18 a 24 anos e que estão comprometidos a participar das ações informais além de concluir seus estudos. Os 
jovens receberam materiais escolares, uniformes e bicicletas para serem incentivados e apoiados no traslado 
para a escola. O projeto, que terá sua primeira turma concluída em 2018, tem dado muitos resultados, com 
jovens que entraram em uma universidade pela primeira vez para participarem de eventos, tendo acesso à 
conhecimentos que eram imagináveis até a oportunidade do Projeto Juventudes. Ocorreram apenas 2 (duas) 
evasões e a turma continua com 20 jovens, o índice de frequência é alto considerando um projeto de EJA, 
sendo de em média 85%.  

¶ Inovação Plataforma Google for Education: 
O Programa Educação tem recebido várias inovações nos últimos anos, em 2015, O Sesc MS 

implantou a metodologia por Competências e lousas digitais nos Anos Finais do Ensino Fundamental, em 
2016 iniciou-se a metodologia bilíngue da Educação Infantil ao 9º ano e em 2017 foi implantada a tecnologia 
Plataforma Google for Education. Com a implantação dessa tecnologia, foi disponibilizado um total de 95 
Chromebooks para uso dos alunos do Ensino Fundamental, 80 tablets para uso dos alunos da Educação 
Infantil e 1 computador notebook para cada professor que fica 24h com ele para uso profissional de forma 
facilitada. A plataforma Google Classroom permite maior dinamicidade durante as aulas, de forma que fique 
mais atrativa para o aluno, além de contribuir com a alfabetização digital dos alunos que, por vezes, não tem 
contato constante com tecnologias.  Projetos interdisciplinares também são desenvolvidos por meio da Sala 
ŘŜ !ǳƭŀ ǾƛǊǘǳŀƭΣ ŎƻƳƻ ƻ άtǊƻƧŜǘƻ tƻǊǘƛƴŀǊƛέ ǉǳŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴƻǳ ŀǎ ōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀǎ ŘŜ ŎǊƛŀƴœŀΣ ǘǊŀōŀƭƘŀŘŀǎ ƴŀ 
disciplina de Educação Física com os quadros do pintor Cândido Portinari, trabalhados na disciplina de Arte, 
o Google foi utilizado para a busca dessas imagens e para elaboração de um questionário aplicado aos pais 
durante a reunião de pais sobre sua infância e a relação com a pesquisa realizada pelos alunos. A inovação 
está alinhada com as novas tendências de mercado e também contribui com o compromisso de 
responsabilidade ambiental e sustentabilidade do Sesc MS, pois, por meio do Google Drive, aplicativo do 
Google For Education, os planos de aula não precisam mais ser impressos para verificação da coordenação 
e acompanhamento do professor, já que este possui seu próprio computador portátil que o acompanha em 
cada uma das aulas e também as coordenadoras tem acesso ao documento em tempo real, podendo realizar 
alterações em alinhamento com o professor sem necessidade de impressão.  

¶ Premiações: 
Os alunos do Ensino Fundamental II do Sesc Escola Horto tiveram destaque neste ano, foram 

ǇǊŜƳƛŀŘƻǎ ŜƳ Řƻƛǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŎƻƴŎǳǊǎƻǎΣ ŘŜ ŃƳōƛǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΥ άtǊƻƧŜǘƻ ±ƛŀƧŀƴǘŜǎ [ƛǘŜǊłǊƛƻǎέ Ŝ άaŀǊŀǘƻƴŀ Řƻ 
/ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ wŜŘŜ tƛǘłƎƻǊŀǎέΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ тȏ ŀƴƻ Řƻ 9ƴǎƛƴƻ CǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ LL ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀ 
ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ ŎƻƳ ŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ tŀǘǊƝŎƛŀΣ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ άtǊşƳƛƻ ±ƛŀƧŀƴǘŜǎ 
[ƛǘŜǊłǊƛƻǎέΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛvo incentivar a leitura, gerar conhecimento sobre a literatura infanto-
juvenil, estimular a produção textual dos alunos. Neste contexto, a aluna do 7º ano, Ana Carolina Reis Juriati, 
ficou em 2º lugar nacional com o seu conto, que foi publicado em um livro digital e físico. O concurso é uma 
realização da empresa de tecnologia e educação, Árvore de Livros, em parceria com a Editora Global e 
apadrinhado pela escritora, Marina Colasanti. A aluna e a professora Patrícia Oliveira Rocha Lopes receberam 
Moção de Congratulação da Câmara de Vereadores em sessão realizada em Campo Grande. Além do 
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concurso literário, em junho o Sesc Escola Horto participou da Maratona do Conhecimento da rede de ensino 
Pitágoras. Todas as escolas parceiras concorreram ao prêmio, por meio dos alunos do ensino fundamental II 
com o objetivo de estimular a disputa de conhecimento e envolvimento com os estudos. Os três primeiros 
lugares de cada categoria, por regional, foram premiados. A escola ficou com os três primeiros lugares do 6º 
ano; os dois primeiros do 7º ano e o 2º lugar do 8º ano. Os prêmios eram smartphones, iPods e fone 
multimídia, houve uma cerimônia de entrega que contou com a participação da Diretora Regional, Sra. 
Regina Ferro e da Vice-Governadora do Estado Rose Modesto. A Escola do Sesc Três Lagoas também recebeu 
ǇǊşƳƛƻ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƭƻŎŀƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ άtŀǇŀ jƭŜƻέΣ ŀǊǊŜŎŀŘŀƴŘƻ ǉǳŀǎŜ фмл ƭƛǘǊƻǎ ŘŜ ƽƭŜƻ 
usado. A escola ficou em primeiro lugar na competição. O intuito da participação dos alunos no projeto foi 
conscientizar os pequenos, sobre o descarte correto do óleo usado no preparo de alimentos, o envolvimento 
foi realizado durante o 1º semestre, quando os alunos participaram de palestras uma vez por semana, e 
junto com seus pais, arrecadavam o material. O Sesc foi premiado com uma SmartTV, uma viagem para o 
Thermas dos Laranjais e um celular destinado ao professor que mais se destacou, no caso a professora 
Viviane Duarte Villela, responsável pela turma do 2º ano B. A premiação e reconhecimento nacional e local 
de alunos das Escolas Sesc reforça a qualidade de ensino prestado e proporciona visibilidade para o Sesc MS 
enquanto empresa e instituição educacional.  

¶ Participações em eventos internacionais: 
A participação do Sesc MS em eventos educacionais é de extrema importância, para alinhar sua 

metodologia de ensino às novas tendências e também compreender o mercado competitivo e técnicas 
disponíveis. Por isso, a equipe pedagógica, composta pela Assessoria Técnica em Educação, Gerências de 
Unidades Escolares e Coordenadoras Pedagógicas do Sesc MS, participou do 7º Congresso Internacional da 
Rede Pitágoras, evento que ocorre anualmente voltado para líderes e gestores das escolas parceiras da Rede 
tƛǘłƎƻǊŀǎΦ /ƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ά9ŘǳŎŀœńƻ Ş aƻǾƛƳŜƴǘƻέ ƻ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ ŀōƻǊŘƻǳ ƻ ǉǳŜ ŜȄƛǎte de mais moderno na 
área da educação e as tendências atuais, por meio de palestras ministradas por grandes nomes da atualidade 
em liderança e formação de líderes/cidadãos: Leandro Karnal, José Pacheco e Caco Barcellos. Além disso, o 
Sesc MS também particƛǇƻǳ Řƻ άнлмт EducationUSA Western Hemisphere Forumέ ŜƳ .ǳŜƴƻǎ !ƛǊŜǎΣ 
Argentina. Representado pela Assessora Técnica de Educação, o Sesc integrou mesas redondas, palestras e 
debates que envolviam cursos de curta duração, pós-graduação, mestrado, doutorado, cursos de inglês 
intensivo e graduação nos EUA. Alinhado à metodologia bilíngue e integrado ao Projeto Bilíngue, a 
participação no evento dá visibilidade às nossas escolas na diferenciação do mercado quanto à oferta destes 
produtos de ensino bilíngue e orientação para estudo nos EUA, em parceria com o Consulado Americano no 
Brasil. 

¶ Capacitação Contínua dos Professores: 
O Sesc MS preza pela capacitação contínua de seus professores visando o avanço da prática 

pedagógica, atualização de técnicas e conhecimento de novas tendências educacionais, por isso, no ano de 
2017 foram realizadas um total de 136 horas de treinamento e capacitações voltadas para professores e 
monitores das Escolas Sesc MS, abrangendo os assuntos de Metodologia por Competência, Uso Pedagógico 
do Google for Education, Aulas Bilíngue e Técnicas de Sala de Aula para o Bilinguismo. As ações visam ampliar 
as capacidades pedagógicas e técnicas de nossos profissionais, proporcionando um ensino de qualidade, 
com aulas mais lúdicas e criativas beneficiando o aprendizado dos nossos alunos. 
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Indicadores de resultado 

 

 
 

 
Indicadores com base nos parâmetros nacionais 

 

 
Indicadores com base nas metas programadas no Plano de Trabalho 2017 

 

Indicador Valor calculado Avaliação

Percentual de Execução Orçamentária no 

Programa
95,86%Adequado

Percentual de realização das ações do 

Programa
104%Adequado

Nível de subsídio no programa 45%Inadequado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas açoes do Programa

67%Adequado

Previsto Previsto

Percentual de execução orçamentária 90% 86%
Aten

ção
90% 96%

Adeq

uado

Percentual de realização das ações do 

Programa
100% 99%

Ade

quad

o

100% 104%
Adeq

uado

Nível de Subsídio no Programa 34% 26%

Inad

equa

do

50% 45%
Adeq

uado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas ações do Programa

75% 78%
Aten

ção
79% 67%

Atenç

ão

AdequadoConforme planejado

AtençãoMerece atenção

InadequadoDesconforme

Análise dos indicadores 2017 e 2016
2016 2017

Realizado Realizado
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Conclusão:  Avaliação do resultado 

O Programa Educação, em geral, apresentou uma avaliação positiva, mantendo o indicador 
άŀŘŜǉǳŀŘƻκŎƻƴŦƻǊƳŜ ǇƭŀƴŜƧŀŘƻέ ŜƳ с Řƻǎ у ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмтΦ LƴŎƭǳǎƛǾŜΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀƳƻǎ 
que no período a execução do orçamento se manteve exemplar, bem próxima da meta almejada e é notável 
a evolução do programa de 2016 para 2017, quando apenas um indicador estava favorável.  

O percentual de ações previstas e realizadas se manteve em 104%, indicando as ações foram 
realizadas conforme o que foi planejado. 

O resultado mais preocupante é referente à Educação de Jovens e Adultos, pois o previsto seria 
iniciaras aulas em fevereiro/2017, porém, com somente 5 matrículas, a turma foi cancelada para iniciar em 
outro momento devido à inviabilidade de custo-benefício. Em setembro, a turma foi iniciada com a 
implantação do Projeto Juventudes, assim, não houve produção dessa realização durante 7 meses, 
justificando o baixo índice de frequência entre o previsto e planejado. Cabe ressaltar que, apesar da 
produção quantitativa baixa, a produção qualitativa do Projeto Juventudes tem grande destaque, onde 
houve apenas 2 evasões, com 22 inscritos e com índice de frequência superior a 80%, análise histórica 
satisfatória para turma de Educação de Jovens e Adultos no Sesc MS, demonstrando o comprometimento 
dos alunos selecionados para o Projeto. 

E é também devido ao Projeto Juventudes que a atividade Educação em Ciências e Humanidades 
foi iniciada, para registrar as ações informais da EJA realizadas com os jovens, tais como palestras, visitas 
mediadas à empresas e universidade, oficinas e atividades de cultura e lazer.  

As ações destinadas ao Curso Preparatório da ESEM tiveram bons resultados, alcançando 87% 
da meta de inscrição e com 3 alunos aprovados para ingresso na Escola Sesc de Ensino Médio, quantidade 
referente à 50% das vagas destinadas ao Estado, o que significa que o curso tem sido assertivo e de 
qualidade.  

O índice de Percentual de inscrição dos trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo e 
seus dependentes nas ações do Programa indicou atenção com relação a meta Regional que não foi 
alcançada, já que a procura de usuários para usufruir dos serviços educacionais tem aumentado, pois a 
qualidade de ensino, oferta de metodologia diferenciada, uso de tecnologia e ensino bilíngue e o baixo valor 
de mensalidade atrai todo o público, mesmo aqueles que não são comerciários e que não tem subsídio 
financeiro por não serem o público alvo do Sesc. Outro fator que contribui para o alto índice de usuários é o 
Projeto Juventudes, pois o público-alvo do projeto são jovens entre 18 e 24 anos, em situação de 
vulnerabilidade, com renda familiar abaixo de 3 salários mínimos, jovens que, em grande maioria, estão 
desempregados e buscam concluir seus estudos para ingresso no mercado de trabalho, assim, não são 
ŎƻƳŜǊŎƛłǊƛƻǎΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ǳƳ ǇǵōƭƛŎƻ ǳǎǳłǊƛƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŀƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻ Řŀ ƴƻǎǎŀ Ƴƛǎǎńƻ άŜŘǳŎŀǊ ǇŀǊŀ ŀ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ Řŀ 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀέΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ƻ ƝƴŘƛŎŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŎƻƳ ŀ ƳŜǘŀ bŀŎƛƻƴŀƭ Ŝǎǘł ŜƳ ŎƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜΦ 

Com relação ao nível de subsídio do programa, indicado ŎƻƳƻ άŘŜǎŎƻƴŦƻǊƳŜέ no parâmetro 
Nacional, é importante salientar que os investimentos no programa Educação têm crescido a cada ano, e 
hoje, um aluno tem o custo aproximado de R$ 1.200,00, onde somente cerca de 40% desse custo é repassado 
ao cliente, além desse custo, as escolas do Sesc MS somaram juntas um total de mais de 300 alunos com 
bolsas integrais no Programa de Comprometimento e Gratuidade.  
 

Ações para melhoria de desempenho 

Para o próximo período, a prioridade é manter os índices em conformidade, visando melhorias 
no indicador de percentual de inscrição dos trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo e seus 
dependentes nas ações do Programa. Serão planejadas estratégias mais específicas para ampliar o número 
de inscrições de trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo e seus dependentes nas ações do 
Programa, tais ações serão elaboradas pelo departamento de marketing deste Departamento Regional.  

Além disso, as ações de capacitações, participações em premiações e eventos e com as inovações 
pedagógicas serão mantidas, pois é por meio desse trabalho diferenciado que o Sesc MS reafirma sua missão 
άŜŘǳŎŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀέ ŜƴǘǊŜƎŀƴŘƻ ǳƳŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ ŎƛŘŀŘńƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ƴŀ 
sociedade que possa causar impactos positivos no futuro. 
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 Resultados dos Mensuradores de Produção 

 

 

 

 

 

 

Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real.

Creche -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Pré-escola -           -        312       257       127       158       439       415       -        -        22         22         407.100       352.077       -        -        -        -        

Anos iniciais -           -        700       575       163       238       863       813       -        -        33         36         931.728       1.000.923    -        -        -        -        

Anos finais -           -        409       321       60         119       469       440       -        -        19         18         534.660       596.662       -        -        -        -        

Progressão Parcial -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Anos letivos -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Progressão Parcial -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Alfabetização -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Anos iniciais do ens. fund. -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Anos finais do ens. fund. -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Ensino médio 48            8           2           1           47         42         97         51         -        -        2           2           38.208         9.824           -        -        -        -        

Curso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Curso -           1           22         23         8           8           30         32         -        -        1           1           1.200           1.249           -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        

Congresso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Curso -           -        20         5           5           11         25         16         -        -        1           1           3.275           2.259           -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Seminário -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Curso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Programa Educação

Atividades Modalidades Realizações

Clientes
Número Turmas Frequência Público Participantes

Com. Dep. Usu. Total

Educação Infantil Sem Modalidade

Ensino Fundamental Sem Modalidade

Ensino Médio Sem Modalidade

Acompanhamento 

Pedagógico

Complementação Curricular

Aperfeiçoamento 

Especializado

Educação Complementar

Sem Modalidade
Cursos de Valorização 

Social

Educação de Jovens e 

Adultos
Sem Modalidade
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Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real.

Curso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Debate -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Exposição -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Roda de conversa -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Visita mediada -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Apresentação -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Curso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Debate -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Exposição -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        8           -        8           -        1           -        -        -              16                -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Roda de conversa -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Visita mediada -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Curso -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Debate -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Exposição -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Oficina -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Palestra -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Roda de conversa -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Visita mediada -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Vivência -           -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -        -              -              -        -        -        -        

Ciências

Humanidades

Meio Ambiente

Educação em Ciências e 

Humanidades

Programa Educação (Continuação)

Atividades Modalidades Realizações

Clientes
Número Turmas Frequência Público Participantes

Com. Dep. Usu. Total
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Nota Explicativa: 

Com a aprovação da Resolução nº 1.303/2015 ς Referencial Programático do Sesc, a mensuração da produção com base em uma variável unificadora foi abolida, declinando-

se da utilização do mensurador Atendimento como forma de totalização dos serviços prestados, e substituindo-o pelas variáveis que melhor caracterizem e qualifiquem a 

incidência da clientela na utilização de cada realização. 

Em função dessa mudança, não é possível promover uma comparação da produção em relação ao realizado nos outros anos. 

Prev. Real.

Educação em Ciências e 

Humanidades

Produção e Difusão 

Multimídia de Saberes
Internet

Programa de rádio
 Audiência 

de rádio 

 

Transmissã

o de 

conteúdo 

via rádio 

Programa de TV
 Audiência 

de TV 

Publicação
 Livros 

publicados 

 Revistas 

publicadas 

 Outras 

publicações 

Outras Realizações

Quantidade

Programa Educação (Continuação)

Atividades Modalidades Realizações
Variáveis

 Caso exista, inserir descrição aqui  

 Acesso a conteúdos em domínios do Sesc 

 Acesso a conteúdos do Sesc em outros domínios 

 Instituições beneficiadas com livros distribuídos 

 Exemplares de revistas 

 Instituições beneficiadas com revistas distribuídas 

 Transmissão de conteúdo via TV 

 Exemplares de livros distribuídos 
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3.2.2- Programa Saúde 

i. Descrição geral (Referencial Programático) 
Trata-se do conjunto de atividades que busca contribuir para a melhoria da qualidade de vida, por meio da 

promoção, prevenção e recuperação da saúde do indivíduo e da coletividade, considerando o princípio da 

integralidade e os fatores determinantes do processo saúde-doença-cuidado. 

Responsável: Michelli Gonçales Dádamo dos Reis 
CPF: 324.959.348-62 
Cargo: Analista I - Assessora Técnica de Saúde 

 

O Programa Saúde em 2017 atuou com a prestação de serviços no âmbito das atividades de 
Nutrição, Saúde Bucal e Educação em Saúde, em continuidade a proposta de 2016, incorporando a atividade 
Cuidado Terapêutico em virtude da implantação do Projeto Saúde Mulher a partir de março de 2017, sendo 
este, em termos de visibilidade e articulação de parcerias, uma das principais ações desenvolvidas neste ano. 
 

Nutrição 
Na atividade Nutrição, destaca-se a continuidade dos serviços nas realizações de Clínica 

Ambulatorial, dispondo de dois consultórios de atendimento nutricional e Refeições e Lanches, 
contemplando três restaurantes e a implantação dos serviços de alimentação na nova Unidade Sesc Bonito, 
a partir de março de 2017, com a oferta do café da manhã.  

Na Clínica Ambulatorial, a atividade foi realizada nas Unidades Sesc Camillo Boni e Sesc 
Dourados, mantendo a proposta de 2016, sendo a integração junto as demais atividades do Sesc, 
especialmente a de Desenvolvimento Físico-Esportivo (DFE), e ampliação das opções de comercialização das 
consultas nutricionais, feita a partir da demanda dos clientes, os pontos relevantes e em conformidade ao 
definido no Programa de Trabalho. Quanto a ampliação do serviço na Unidade Sesc Aquidauana, também 
proposta no Programa de Trabalho, a priorização de investimento e recursos em outras ações prioritárias da 
Instituição impediu que essa realização tenha sido iniciada.  

Na realização de Refeições e Lanches, manteve-se os serviços de alimentação oferecidos nos 
restaurantes do Sesc, sendo dois restaurantes no modelo buffet à quilo com distribuição de almoço nas 
Unidades Sesc Restaurante Horto, com dois pontos de distribuição, Horto e Afonso Pena, e um restaurante 
agregado na Unidade Sesc Morada dos Baís, vocacionada para ações culturais, onde o funcionamento ocorre 
no período noturno, cujo conceito da alimentação objetiva a valorização da gastronomia local, no perfil 
rápido e barato. Analisando o proposto no Programa de Trabalho, embora algumas ações tenham sido 
realizadas em 2017, os pontos referentes a gestão de resíduos sólidos nos restaurantes e a integração dos 
espaços de lanchonete/cafeteria e restaurante foram parcialmente realizados e são ações que serão 
consolidadas em 2018.   

Ações de destaque: 

¶ Ampliação da oferta das ações de Nutrição na realização de Refeições e Lanches, considerando 
o início dos serviços de alimentação no primeiro Hotel do Sesc no estado do Mato Grosso do Sul, no 
município de Bonito/MS, o qual a diária inclui a oferta de café da manhã; 

¶ Participação da equipe técnica em eventos de referência no segmento de Alimentação fora do 
lar como NRA Show 2017 na cidade de Chicago (Illinois, EUA) e Congresso Abrasel 2017 (Brasília/DF), ambos 
com objetivo de incorporar tendências e manter o foco no cliente; 

¶ Participação dos dois restaurantes à quilo no Concurso "O QUILO É NOSSO", promovido pela 
!ōǊŀǎŜƭΣ ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘƻǳ ƴŀ ǇǊŜƳƛŀœńƻ ŘŜ ŃƳōƛǘƻ ŜǎǘŀŘǳŀƭ ŎƻƳ ƻ ǇǊŀǘƻ άbƘƻǉǳŜ Ł /ƛŘŀŘŜ aƻǊŜƴŀέΤ 

¶ Fortalecimento das ações de educação alimentar e nutricional como palestras, oficinas 
culinárias e atividades diversas, principalmente para os escolares e grupo de idosos; 

¶ Continuidade das práticas de benchmarking recebidas por acadêmicos de Nutrição nos 
restaurantes do Sesc, tornando-se, também, um espaço de aprendizado; 
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¶ Aprimoramento da proposta do cardápio ofertado nos restaurantes à quilo, com tematização 
dos dias da semana e incorporação de ingredientes, melhorando a qualidade da alimentação oferecida, 
agregando valor ao serviço e otimizando o processo de planejamento e produção; 

¶ Integração com os demais Programas do Sesc, por meio da oferta de serviços de alimentação 
para o Jantar de formatura dos alunos do 9º ano da escola Sesc e Jantar de Confraternização para o grupo 
de idosos; 

¶ Participação no Encontro Nacional de Coordenadores de Nutrição, promovido pelo 
Departamento Nacional em outubro na Unidade Sesc Porto Cercado/MT. 

 
Saúde Bucal 
A atividade de Saúde Bucal foi ofertada nas Unidades Executivas Sesc Saúde e Sesc Dourados e 

uma Unidade móvel (OdontoSesc), também em continuidade aos serviços prestados em 2016, atuando com 
as realizações de Clínica Ambulatorial e Sessão Clínica.  

Em Clínica, as ações foram realizadas nas especialidades de dentística, cirurgia, periodontia, 
ortodontia, endodontia, prótese, núcleo de estética e implantodontia, sendo essas duas últimas bastante 
relevantes quando da análise dos impactos positivos e resultados da atividade como um todo, pois atendem 
à demanda do cliente do Sesc MS e tiveram sua consolidação no ano de 2017, considerando sua implantação 
em uma das Unidades fixas em 2015. 

Na realização de Sessão Clínica, a atuação teve propósito educativo e foi contemplada 
principalmente nas ações de Reunião de Boas Vindas, além das ações educativas direcionadas a um público 
específico e integradas aos demais programas do Sesc. 

O OdontoSesc atuou com uma Unidade Móvel e esteve presente apenas na cidade de Ponta 
Porã/MS ao longo de 2017, mantendo a prestação de serviços no âmbito da atenção básica. Sua 
permanência estava prevista para o período de março a outubro, no entanto, a pedido do município e em 
virtude de sua demanda, o prazo foi estendido até o mês de dezembro, totalizando 10 meses de 
atendimentos odontológicos. 

Ações de destaque: 

¶ Consolidação do Programa Sorriso Kids, no âmbito da Odontopediatria, o qual obteve demanda 
e contribuiu para os resultados positivos na atividade Saúde Bucal, além de contribuir para a visão de futuro 
com uma atuação mais voltada aos jovens; 

¶ Capacitação realizada com toda a equipe de odontólogos no início do ano cuja temática foi 
Comercialização e Gestão em venda na Odontologia, visando melhorar a abordagem dos odontólogos na 
avaliação clínica; 

¶ Participação da equipe técnica em eventos de referência no âmbito da Odontologia: Congresso 
Internacional de Odontologia de SP (CIOSP), Congresso Internacional específico na área de Endodontia 
Contemporânea realizado em Belo Horizonte/MG e na Internacional Dental Show (IDS) na Alemanha, todos 
com objetivo de incorporar tendências e manter o foco no cliente comerciário para que tenha acesso as 
melhores tecnologias de forma subsidiada;  

¶ Participação da equipe técnica no Encontro Nacional de Odontologia promovido pelo Sesc 
Departamento Nacional na cidade de Natal/RN no mês de maio, o qual o Sesc MS foi convidado em virtude 
da experiência de trabalho na área de endodontia. 

 
Educação em Saúde 
Em 2017, o Sesc MS visando uma ação mais efetiva, estabeleceu uma atuação da Educação em 

Saúde de modo integrado às demais atividades do Sesc e não mais como uma ação exclusiva, por entender 
que realizar educação em saúde e em prol da qualidade de vida é a grande missão da Instituição e, portanto, 
suas práticas precisariam estar inseridas nos outros Programas. Várias ações de educação em saúde foram 
realizadas neste sentido, as quais cabe evidenciar: Campanhas de Saúde, como Outubro Rosa e Novembro 
Azul, Ações de educação alimentar e nutricional como Oficinas Culinárias e Rodas de Conversa, educação 
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em saúde bucal, ações de incentivo à prática de atividade física por meio dos "Aulões" e a realização do 
Avansesc, que embora seja uma ação inserida no escopo da Nutrição, em 2017 a previsão e realização da 
mesma foi registrada na atividade de Educação em Saúde. 

Destaca-se a relevância das ações de Educação em Saúde realizadas junto ao Projeto Saúde 
Mulher iniciado em março de 2017, as quais foram desenvolvidas por equipe exclusiva e teve papel 
fundamental na articulação da parceria junto aos municípios e, principalmente, na mobilização e 
sensibilização dos profissionais de saúde envolvidos e do público alvo do projeto, na sua grande maioria, 
mulheres. 

Ações de destaque: 

¶ Capacitação pelo Sesc da equipe de ASF (Agentes de Saúde da Família) no município de Ponta 
tƻǊńκa{ ǎƻōǊŜ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ά/ŃƴŎŜǊ ŘŜ ƳŀƳŀ Ŝ Ŏƻƭƻ Řƻ ǵǘŜǊƻέΣ ōŀǎŜ Řƻ ǘǊŀbalho junto a Unidade Móvel Saúde 
Mulher; 

¶ Capacitação pelo Sesc das enfermeiras da rede municipal de Chapadão do Sul sobre a técnica 
de coleta de citológico, considerando que esta era uma dificuldade de operacionalização pelo município. Os 
resultados desta ação formativa foram muito satisfatórios, sendo reconhecidos pela Secretaria do Estado de 
Mato Grosso do Sul, motivando a inclusão desta ação de capacitação como prática padrão na formalização 
da parceria com cada município atendido com o Projeto Saúde Mulher; 

¶ Participação da equipe técnica no Encontro Nacional de Educação em Saúde e Cuidados 
Terapêuticos promovido pelo Departamento Nacional no mês de dezembro, na Unidade Sesc Porto 
Cercado/MT.   

  
Cuidado Terapêutico 
Essa atividade foi iniciada em 2017 com a implantação do Projeto Saúde Mulher, considerando 

que nos anos anteriores o Sesc MS não teve atuação nessa área. Dado o objetivo desta ação de realizar o 
rastreamento de câncer de mama e câncer de colo do útero, a atuação do cuidado terapêutico se restringiu 
às modalidades de Atenção de Enfermagem com a realização de clínica ambulatorial, a qual contempla os 
exames citológicos e Atenção médica com a realização de exames por imagem, onde estão computados os 
exames de mamografia. 

Chapadão do Sul/MS foi o primeiro município a receber os serviços da Unidade Móvel, onde se 
manteve por quatro meses, seguido do município de Ponta Porã/MS, com permanência de seis meses. 

Destaca-se nessa atividade o fortalecimento da parceria em nível nacional e local do Sesc junto 
ao Hospital de Câncer de Barretos (Hospital de Amor) no sentido de acompanhamento e qualificação técnica. 

Como se trata de um novo projeto, de abrangência nacional, os resultados dependem muito do 
compromisso e cumprimento do município com relação às cláusulas estabelecidas no contrato de parceria. 
Outro ponto a ser considerado, é o fato dos atendimentos gerados com os exames de mamografia e 
citológico, realizados por meio do projeto do Sesc, não serem computados na base de dados do SUS, o que 
requer sensibilização dos gestores públicos, pois precisam empenhar recursos financeiros para viabilizar o 
projeto junto ao Sesc, mas em termos de indicadores de saúde, as metas ficam inalteradas. Estes talvez 
tenham sido os maiores desafios do projeto em 2017 e também para os anos futuros.  
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Indicadores de resultado 

 

 
 

 
Indicadores com base nos parâmetros nacionais 

 

 
Indicadores com base nas metas programadas no Plano de Trabalho 2017 

 

  

Indicador Valor calculado Avaliação

Percentual de Execução Orçamentária no 

Programa
97%Adequado

Percentual de realização das ações do 

Programa
107%Adequado

Nível de subsídio no programa 25%Inadequado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas açoes do Programa

81%Adequado

Previsto Previsto

Percentual de execução orçamentária 90% 82%
Aten

ção
90% 97%

Adeq

uado

Percentual de realização das ações do 

Programa
100% 82%

Aten

ção
100% 107%

Adeq

uado

Nível de Subsídio no Programa 38% 15%

Inade

quad

o

34% 25%
Adeq

uado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas ações do Programa

75% 81%
Aten

ção
83% 81%

Adeq

uado

AdequadoConforme planejado

AtençãoMerece atenção

InadequadoDesconforme

Análise dos indicadores 2017 e 2016
2016 2017

Realizado Realizado



34 
 

 

Conclusão: Avaliação do resultado 

O Programa Saúde realizou 107% das ações previstas, resultado bastante satisfatório que traduz 
a execução das ações conforme o planejado. Esse percentual equivale a 465.213 ações realizadas, das quais 
77% são provenientes da atividade Nutrição, em virtude do volume de refeições e lanches oferecidos, 17% 
executados pelos serviços de Saúde Bucal, 4% ações de Educação em Saúde e 1% da atividade Cuidado 
Terapêutico. Cabe destacar que, a partir de 2017, o registro da produção passou a ser feito em conformidade 
ao novo referencial programático do Sesc, o qual propõe variáveis específicas para cada atividade, sendo, 
portanto, necessário uma leitura dos resultados também por atividade.  

Fazendo essa análise, percebe-se equilíbrio entre ações previstas e realizadas nas atividades 
Nutrição e Saúde Bucal, as quais realizaram 111% e 90% das ações previstas. No entanto, quando da análise 
das ações de Educação em Saúde, o realizado ficou muito acima do previsto, especialmente na realização 
Orientações, possivelmente devido às ações necessárias junto aos municípios para mobilizar o público alvo 
do projeto Saúde Mulher, em implantação, somado ao fato de não termos dados de referência ao planejar 
a previsão e cada município apresentar particularidades que impactam positiva ou negativamente nos 
resultados gerados.  

Neste mesmo contexto, a atividade de Cuidado Terapêutico realizou apenas 37% das ações 
previstas, podendo este resultado insatisfatório, ser atribuído a diversos fatores, que somados corroboraram 
para o resultado abaixo do previsto. Dentre eles, a inoperância da Unidade Móvel por questões técnicas, 
rotatividade de colaboradores, principalmente na função de técnico em radiologia, e, neste ponto, cabe 
destacar que o fato do serviço ser itinerante, torna-se mais desafiador encontrar e manter profissionais na 
atividade, além das questões já citadas quanto a parceria junto ao município e o empenho do mesmo em 
operacionalizar os exames, o qual foi um fator dificultador em um dos municípios. Embora, o resultado, em 
termos de produção, tenha ficado abaixo do esperado, é importante ratificar a seriedade e relevância desta 
ação quando analisado os resultados qualitativos, onde 2.288 e 2.882 mulheres, tiveram, respectivamente, 
a oportunidade de prevenir e/ou iniciar o tratamento de um câncer, de colo do útero e mama ς considerando 
que destes atendimentos, foram registrados 48 achados clínicos - contribuindo diretamente na saúde e bem-
estar desse grupo e fortalecendo a proposta do Programa no âmbito da prevenção. 

Quando analisado o percentual de execução orçamentária, o Programa Saúde manteve indicador 
adequado, considerando a realização de 97% do orçamento previsto. Este resultado pode ser atribuído ao 
acompanhamento sistemático das receitas e despesas e gestão dos recursos financeiros em conformidade 
ao disposto no planejamento estratégico da Instituição, o qual prevê crescimento de forma equilibrada e 
redução de custo operacional e administrativo em sua dimensão financeira. 

Com relação ao índice de trabalhadores do comércio, de bens, serviços e turismo e seus 
dependentes nas ações do Programa Saúde o resultado foi equivalente a 81%, satisfatório e em 
conformidade ao previsto no Programa de Trabalho, bem como se considerado o parâmetro de avaliação 
disposto pelo Sesc Departamento Nacional. 

Sobre o nível de subsídio do Programa, o resultado se mostrou inadequado quando observado o 
parâmetro de avaliação nacional, porém coerente ao planejado, mostrando-se inclusive superior quando 
comparado ao ano de 2016, o qual o subsídio foi igual a 15%. Cabe destacar, que ao longo dos últimos 5 
anos, o Programa Saúde tem recebido investimentos financeiro, técnico, operacional e de infraestrutura, no 
sentido de qualificar os serviços prestados, principalmente, nas atividades de Nutrição e Saúde bucal, o que 
onera o custo unitário destes atendimentos e, ainda assim, os preços praticados são diferenciados para o 
comerciário em comparação aos preços de mercado.     
 

Ações para melhoria de desempenho 

Frente aos resultados obtidos em 2017, entende-se que o programa Saúde de um modo geral 
tem sido operacionalizado de forma aderente ao planejamento da Instituição quanto as ações realizadas, 
execução financeira e priorização do público comerciário, contribuindo de forma efetiva para alcance dos 
objetivos propostos. Para 2018, torna-se relevante a consolidação do Projeto Saúde Mulher, inserido em 
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Cuidados Terapêuticos, bem como uma análise do processo de precificação de alguns serviços, de modo a 
manter o equilíbrio financeiro e viabilidade das ações, mas se aproximando do parâmetro nacional 
estabelecido. 
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 Resultados dos Mensuradores de Produção 

 

 

 

 

Nota Explicativa: 

Com a aprovação da Resolução nº 1.303/2015 ς Referencial Programático do Sesc, a mensuração da produção com base em uma variável unificadora foi abolida, declinando-

se da utilização do mensurador Atendimento como forma de totalização dos serviços prestados, e substituindo-o pelas variáveis que melhor caracterizem e qualifiquem a 

incidência da clientela na utilização de cada realização. 

Em função dessa mudança, não é possível promover uma comparação da produção em relação ao realizado nos outros anos. 

Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real.

Clínica ambulatorial 314        202        151      99        65          107        530        408        -         -         2.450   2.209   -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Lanche -         -         -       -       -        -        -         -         34.450   88.156   -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Refeições 246.525 213.061 -       7.958   38.965   47.947   285.490 268.966 -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Sessão diagnóstica -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Clínica ambulatorial 5.112     2.825     7.056   3.246   2.208     2.003     14.376   8.074     -         -         90.464 80.605 -    6.806     -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Sessão clínica 2.759     1.332     5.031   1.361   -        -        7.790     2.693     238        282        -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       7.790   2.453   

Campanha -         -         -       -       -        -        -         -         22          -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     3.381   -       -       

Curso -         -       -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -       -       -       -       

Encontro -         -       -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       

Exposição mediada -         -         -       -       -        -        -         -         -         85          -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       3.985   -       -       

Oficina 2.247     602        -       -       2.248     603        4.495     1.205     45          37          -       -       -    -         -     -         -         - 850    1.668 -       -       -       -       

Orientação -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       9.000   19.172 

Palestra -         -         -       -       -        -        -         -         70          342        -       -       -    -         -     -         -         - -     -     28.000 13.567 -       -       

Roda de conversa -         -         -       -       -        -        -         -         238        72          -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       5.905   3.088   

Sessão diagnóstica 86          -         187      416      3.108     169        3.381     585        21          16          -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       3.381   585      

Videodebate -         -         -       -       -        -        -         -         70          101        -       -       -    -         -     -         -         - -     -     4.500   5.572   -       -       

Vivência -         -         273      -       108        -        381        -         1            -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       381      -       

Clínica ambulatorial -         -         -       -       7.040     2.288     7.040     2.288     -         -         7.040   2.288   -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Rotinas de cuidado -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Clínica ambulatorial -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Exames por imagem -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         7.040 2.882     -         - -     -     -       -       -       -       

Clínica ambulatorial -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Práticas Coletivas -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Clínica ambulatorial -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Práticas Coletivas -         -         -       -       -        -        -         -         -         -         -       -       -    -         -     -         -         - -     -     -       -       -       -       

Cuidado Terapêutico

Atenção de 

Enfermagem

Atenção Médica

Cuidado Especializado

Práticas Integrativas e 

Complementares

Educação em Saúde Sem Modalidade

Total

Nutrição Sem Modalidade

Saúde Bucal Sem Modalidade

Programa Saúde

Atividades Modalidades Realizações

Clientes
Número

Presenças nas 

Consultas

Tratamentos 

concluídos
Pessoas Assistidas Turmas Frequência Público Partic.

Com. Dep. Usu.
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3.2.3- Programa Cultura 

i. Descrição geral (Referencial Programático) 
Trata-se do conjunto de Atividades voltado para a transformação social por meio do desenvolvimento e 
difusão das artes, do conhecimento e da formação dos agentes culturais, respeitando a dinâmica dos 
processos simbólicos e fomentando a tradição, preservação, inovação e criação.  

Responsável: Francielle Melinna Araújo Gadotti  
CPF: 001.586.181-30 
Cargo: Analista I - Assessora Técnica em Cultura  

 

O Sesc MS atua sistematicamente com atividades de cultura em alinhamento com o documento 
de política cultural do Sesc criado pelo Departamento Nacional em 2015, com a prerrogativa de άǊŜǎǇŜƛǘŀǊΣ 
fomentar e difundir a diversidaŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέ όǇΦ ммύΦ De forma integrada, a Cultura está presente na 
cidade de Campo Grande, com 01 centro de atividades de desenvolvimento Artístico e Cultural localizado 
estrategicamente no bairro periférico da cidade (Sesc Lageado), 01 unidade central que revitalizou um dos 
prédios mais antigos da capital, Sesc Morada dos Baís e em  Corumbá,  cidade no interior do estado localizada 
na fronteira entre Brasil e Bolívia, com influências híbridas desta região em sua programação, onde a 
curadoria destas atividades são minuciosas e integradas com o fazer artístico local.  

As prerrogativas de acessibilidade e política cultural local estão impressas em cada projeto e 
apresenta crescimento na aderência do consumo por parte da comunidade, que se torna cada vez mais 
exigente, de forma mais sensível e presente.  Dentre as atividades que são desdobradas em parceria com o 
departamento nacional, o Sesc MS desenvolveu resultado de mapeamentos de programações conjuntas com 
a comunidade e agentes culturais em alinhamento com as propostas previstas em programa de trabalho.   

O Sesc MS investiu intensamente nos últimos 05 anos nas programações de cultura com um 
crescimento qualitativo e quantitativo de atividades, verificando-se um comparativo de investimento 
financeiro 42% maior em 2017 com relação a 2016, tornando-se o principal agente cultural do estado, 
referência em espaços especializados e programações sistemáticas.  

Atualmente a instituição atua com o único teatro com equipamentos cênicos completos, único 
espaço para eventos musicais que englobam diversificados gêneros musicais com programação sistemática 
com mais de 16 shows por mês, encontros literários que valorizam a produção local, entre outras 
programações que se diferenciam pela estética e pluralidade, pela qualidade sempre apurada com base em 
reflexões de discussões e experiências artísticas. Destacam-se os seguintes projetos: 

¶ Programação Infantil: 
Todos os sábados de fevereiro a dezembro de 2017, foi realizada a programação infantil, 

composta por contações de estórias, teatros infantis e a programação especial do Cineclubinho. Com 
objetivo de buscar e incentivar as potencialidades para a formação intelectual da criança, a programação 
infantil envolveu o ensino da arte contemporânea propondo o destaque da não linearidade, a utilização de 
materiais e suportes de origens diversas, a transitoriedade, o efêmero, a virtualidade, a participação do outro 
na e para a realização da experiência artística. Artistas como: Lygia Clark, Beatriz Milhazes, Cildo Meirelles, 
Adriana Varejão, Vik Muniz, entre outros, foram referências para as atividades, a arte modernista também 
foi trabalhada na programação. 

¶ Festival de Circo: 
De 20 a 24 de junho o Sesc Cultura realizou no Teatro Prosa Sesc Horto e Sesc Morada dos Baís 

um intenso circuito de apresentações circenses durante o I Festival Sesc MS de Circo. As ações sempre das 
18h30 às 22h com entrada gratuita, se estendendo também ao Sesc Corumbá. Foram apresentados 14 
espetáculos, 7 nacionais e 7 de MS, 4 oficinas e exposição circense. As duas unidades foram ambientadas 
para receber o festival. A participação do público superou as expectativas, lotando em todas as noites de 
espetáculo, proporcionando uma mídia intensa espontânea, estimulando os coletivos circenses a 
produzirem novas propostas e gerando uma perspectiva de uma edição futura no calendário da cidade, 
previsto para ser realizado de forma bienal.  

¶ Programação especial - Aniversário de Campo Grande: 
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O aniversário da cidade, dia 26 de agosto, foi comemorado durante toda a semana 
contemplando três linguagens: literatura, música e artes visuais. Na música, com shows raros de grandes 
artistas locais que se relacionam afetivamente com a história da cidade: Dino Rocha (que circulou 
representando MS no projeto Sonora Brasil) e o retorno aos palcos de Guilherme Rondon, além de Valu 
Samba Trio, em apresentações emocionantes. A programação também contou com a exposição fotográfica 
άbƻǊƻŜǎǘŜ Řƻ .ǊŀǎƛƭΥ ǳƳ ǘǊŜƳ ǇŀǊŀ ƻ hŜǎǘŜ - ǊŜǾƛǾŜ ǾƛŘŀ ǾŜƭƘŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀέ Řƻ ŦƻǘƽƎǊŀŦƻ wŀŎƘƛŘ ²ŀǉǳŜŘΣ ǉǳe 
recebeu moção honrosa pela Câmara de Vereados de Campo Grande. E ainda bate-papo com o compositor 

DŜǊŀƭŘƻ 9ǎǇƛƴŘƻƭŀ ǎƻōǊŜ ƻ ƭƛǾǊƻ ƛƴŦŀƴǘƛƭ Ŝ ƭŜǘǊŀ άYƛƪƛƻέΣ ǎŜƎǳƛŘƻ ŘŜ ǇƻŎƪŜǘ ǎƘƻǿ. 
¶ SESC Encena: 
O Sesc Mato Grosso do Sul em 2017 proporcionou aos grupos e coletivos locais de teatro, dança, 

e música, espaço e reconhecimento, com foco no fomento e desenvolvimento dessas linguagens. Em sua 
maioria, as apresentações aconteceram no Teatro Prosa, atingindo expressivo quantitativo de público em 
cada apresentação. A Dança se destacou nesse projeto, pois atingiu, em quase todas as apresentações, 
ƭƻǘŀœńƻ ƳłȄƛƳŀΦ 9ǎǇŜǘłŎǳƭƻǎ ŘŜ 5ŀƴœŀ ŎƻƳƻ άtƻǊŀŎşΣ tƭłƎƛǳƳΚέ Ŝ ά5Ŝ tŀǎǎŀƎŜƳέ ŦƛȊŜǊŀƳ ǇŀǊǘŜ Řŀ 
programação do projeto regional Sesc Encena. 

¶ 40 anos de MS: 
Um mês de programação intensa para comemorar os 40 anos de Mato Grosso do Sul, celebrado 

em 11 de outubro, houveram comemorações considerando todas as linguagens: artes visuais, música, 
teatro, literatura com artistas de dentro e fora do Estado. Em artes visuais, destacou-se a exposição 
ŎƻƳŜƳƻǊŀǘƛǾŀ Řƻǎ άрл ŀƴƻǎ ŘŜ ōƻǾƛƴƻ ŎǳƭǘǳǊŀέ ς panorama comemorativo de um dos maiores artistas sul-
mato-grossenses, Humberto Espindola.  

¶ FLISESC ς Festa Literária do Sesc MS:  
A I FliSesc foi um evento de 04 dias de festa literária marcada pelas manifestações artísticas 

alinhadas a poética sul-mato-grossense com influências transfronteiriças. No ano de 2017 duas datas 
emblemáticas foram o mote norteador da curadoria literária da Festa: os 40 anos de criação do MS e ainda 
os 70 anos de morte do poeta Lobivar Matos, portanto, o processo teve o cuidado de colocar os expoentes 
estaduais para compor a programação do evento que exaltasse esses temas com a presença de nomes 
femininos locais e nacionais e cruzamento do projeto arte da palavra para alavancar as atividades 
integradoras e  apresentações teatrais lúdicas com poetas do MS, como Manoel de Barros, onde contadores 
de histórias em vários pontos da cidade, cortejos literários e cinematográficos convidavam as pessoas a 
participarem da programação. Ocorreu também, apresentações com a Orquestra Corumbaense de Viola 
Caipira (grupo do Sesc) que realizou arranjos especiais musicando poemas de Manoel de Barros para 
ŀōŜǊǘǳǊŀ Řƻ tǊƻƧŜǘƻΦ bŀǎ ŀǊǘŜǎ ǾƛǎǳŀƛǎΣ ƘƻǳǾŜ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ άŘƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎǊƛŀǘƛǾƻ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ uma graphic 
ƴƻǾŜƭέ Řƻ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊ ŎŀƳǇƻ-ƎǊŀƴŘŜƴǎŜ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ [Ŝƻƴƛ ǉǳŜ ǊŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƭŀƴœƻǳ ά! ǾƛŘŀ ǎŜŎǊŜǘŀ ŘŜ 
CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀέ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ƭǳǎƻ-brasileira.  Além disso, destaca-se cortejos, oficinas nas escolas de haicais, 
debates e presenças ilustres como Alice Ruiz, Franklyn Carvalho, Carlos Henrique Schroeder. Um dos 
destaques foi proporcionar o encontro da mesa de discussões para a poesia com um encontro linguístico de 
Douglas Diegues e Joca Terron com o tema Transportunhol Selvagem.  A FliSesc entra como mais um dos 
projetos do Sesc que marca os investimentos em cultura de forma sistemática em linguagens diversas.  

¶ Clube do Livro:  
O clube do livro do Sesc Corumbá tornou-se referência em encontros sistemáticos. A cidade não 

tem biblioteca pública aberta atualmente nem livrarias, portanto, o Sesc é a o único local aberto e flexível 
que proporciona um ambiente adequado para leitura, estimulando as discussões e reverberando novos 
nomes da literatura clássica e contemporânea.  

¶ Sesc Lageado: 

Completando 05 anos de atuação, a unidade localizada em um bairro periférico, atua junto à 
comunidade de 06 bairros periféricos. O progresso do desenvolvimento investido pode ser verificado com a 
formação da orquestra que se apresenta constantemente para a comunidade do entorno e em eventos da 
ŎƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœƿŜǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎ ŎƻƳƻ ŀ ά{ŜƳŀƴŀ aŀƛǎ /ǳƭǘǳǊŀ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ a{έΣ 
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apresentações na ala infantil do hospital Universitário e centros comunitários. Um repertório realizado em 
conjunto com os alunos que traz os principais expoentes da música brasileira, com arranjos organizados para 
contemplar toda a formação musical que compreende violão, violino, canto, percussão, flauta doce, flauta 
transversal e violoncelo.  Hoje, o índice de alunos fidelizados é de mais de 75% comparado com 2016, onde 
é possível perceber que a relação da família e da comunidade se estende a unidade operacional do Sesc 
como principal ponto de referência neste local do bairro para atividades culturais.  
 

Indicadores de resultado 
 

 
 

 
Indicadores com base nos parâmetros nacionais 

 

 
Indicadores com base nas metas programadas no Plano de Trabalho 2017 

Indicador Valor calculado Avaliação

Percentual de Execução Orçamentária no 

Programa
82%Atenção

Percentual de realização das ações do 

Programa
144%

Inadequad

o

Nível de subsídio no programa 100%Adequado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas ações do Programa

11%Inadequado

Previsto Previsto

Percentual de execução orçamentária 90% 83%
Aten

ção
90% 82%

Adeq

uado

Percentual de realização das ações do 

Programa
100% 89%

Aten

ção
100% 144%

Inade

quad

o

Nível de Subsídio no Programa 99% 99%
Adeq

uado
100% 100%

Adeq

uado

Percentual de inscrição dos trabalhadores 

do comércio de bens, serviços e turismo e 

seus dependentes nas ações do Programa

75% 47%

Inade

quad

o

30% 11%

Inade

quad

o

AdequadoConforme planejado

AtençãoMerece atenção

InadequadoDesconforme

Análise dos indicadores 2017 e 2016
2016 2017

Realizado Realizado
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Conclusão: Avaliação do resultado 

O Programa Cultura apresentou índices crescentes no quantitativo de ações, cabe explicar que o 
percentual de programação de 144% realizado, é devido ao êxito de parcerias, mídias espontâneas e 
atividades que marcam o calendário das cidades que atuam.  O público de programações culturais é de forma 
significativa também de comerciários e seus dependentes, contudo é em grande parte difícil de mensurar 
diretamente como comerciários e seus dependentes. De uma forma positiva, o Sesc vem comprometendo-
se cada vez mais em atividades pioneiras na área de cultura, com isso, fidelizando uma clientela crescente, 
segundo avaliação dos indicadores, uma das principais metas, que é formação de plateia, público ouvinte 
crítico e participativo tem-se fortalecido e desta forma aumentado o número de presentes.  

O resultado que cabe uma atenção especial é o percentual de inscrição de trabalhadores de 
comércio de bens, serviços e turismo e seus dependentes 11 %, ficando abaixo do estimado, ainda por falta 
de sensibilização, mesmo com uma programação ampla e democrática, mas os mesmos ainda não se sentem 
completamente inseridos com tanta intensidade nas oficinas devidos aos horários de trabalho ofertados. 
Ainda é maior a procura de público espontâneo de forma geral. Dentre as atividades, o Sesc MS conta com 
um grande número de público de gestores culturais e comunidade artística, acadêmicos e pesquisadores, 
estes que por sua vez não se enquadram como público alvo, contudo são frequentadores assíduos das 
programações pela afinidade de encontro com a programação sustentada numa linha diversificada de ações 
não ofertada comumente em outros espaços públicos. Uma das principais linhas de atuação com inscrições 
e metas do Sesc MS é a unidade Sesc Lageado, onde mais de 500 inscritos são atendidos nas modalidades 
de música e artes cênicas, contudo, o critério de inscrições, além da prioridade para comerciários, também 
se vale de alunos veteranos que já estão inseridos dentro do programa e necessitam continuar sua formação 
cultural nos anos que se seguem, onde o principal fator é a renda familiar.  A instituição preza pela 
intensificação em programações espelhadas na capital e interior, trazendo programações de qualidade e 
excelência para todas as unidades de forma democrática. Novas frentes de trabalho foram iniciadas em 2017 
gerando resultados que serão perpetuados, com a consolidação da atuação sistemática em ações de 
relevância que contribuam para uma construção coletiva de gestão e consumo cultural.  

Concomitantemente a estes índices, os valores previstos para os orçamentos foram 
reorganizados, restruturados e avaliados, atingindo o índice de execução orçamentária de 82%,  isso pode 
ser atribuído porque o Sesc MS conta com parceiros e reorganiza a  execução de ações,  reordenando  alguns 
projetos para início de execução em 2018, visando uma ordem de crescimento equilibrado para execuções 
dos projetos e principalmente implantações de processos de contratações  em alinhamentos com a política 
cultural que se fazem necessários para  modelos claros e democráticos de atividades.  
 

Ações para melhoria de desempenho 

Para 2018, ações direcionadas ao público alvo serão fomentadas junto a equipe de marketing, 
procurando sensibilizar para mais participação e envolvimento dos comerciários e seus dependentes nas 
atividades. Outro ponto para verificar é a capacidade de atuação junto as unidades executivas, considerando 
planejamento contínuo de atendimentos qualitativos com a nova unidade executiva a ser inaugurada 
prevista para março/2018, que será um centro cultural de  múltiplas atividades, priorizando pela gênese de 
atendimento qualificado, especialmente no direcionamento de experiências diferenciadas e com foco no 
público alvo, para isso, a mais nova unidade de cultura, é estrategicamente localizada na área mais comercial 
e movimentada de Campo Grande, com horário estendido para atividades, agregando  a facilidade de 
locomoção e acesso à programação totalmente gratuita, com espaço físico convidativo e bem localizado 
para o comerciário. 
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 Resultados dos Mensuradores de Produção 

 

 

Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real. Prev. Real.

Apresentação -  -  -  -  -     -     -     -     18        21        -     -  -       -       10.450   7.654     -     -     -       -       -       -       

Curso -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Debate -  -  -  -  -     -     -     -     5          5          -     -  -       -       -         -         450    800    -       -       -       -       

Desenv. de experimentações-  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Exposição -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Incentivo artístico -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Intervenção urbana -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Oficina 14   3     9     2     339    155    362    160    22        9          -     -  672      1.044   -         -         -     -     -       -       -       -       

Palestra -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Apresentação -  -  -  -  -     -     -     -     15        76        -     -  -       -       8.200     9.486     -     -     -       -       -       -       

Curso -  -  -  28   189    224    189    252    -       -       13      38   20.640 15.010 -         -         -     -     -       -       -       -       

Debate -  -  -  -  -     -     -     -     2          1          -     -  -       -       -         -         100    200    -       -       -       -       

Desenv. de experimentações-  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Exposição -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Incentivo artístico -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Intervenção urbana -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Oficina 9     2     4     1     47      55      60      58      3          4          -     -  560      1.048   -         -         -     -     -       -       -       -       

Palestra -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Apresentação -  -  -  -  -     -     -     -     29        60        -     -  -       -       4.950     11.975   -     -     -       -       -       -       

Curso -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Debate -  -  -  -  -     -     -     -     3          2          -     -  -       -       -         -         600    340    -       -       -       -       

Desenv. de experimentações-  -  -  -  -     -     -     -     1          -       -     -  -       -       -         -         200    -     -       -       -       -       

Exposição -  -  -  -  -     -     -     -     1          -       -     -  -       -       160        -         -     -     -       -       -       -       

Incentivo artístico -  -  -  -  -     -     -     -     -       -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Intervenção urbana -  -  -  -  -     -     -     -     9          -       -     -  -       -       -         -         -     -     -       -       -       -       

Programa Cultura

Atividades Modalidades Realizações

Clientes
Número Turmas Frequência Público Partic. Acervo

Clientes/ Pessoas 

PresentesCom. Dep. Usu. Total

Artes Cênicas

Circo

Dança

Teatro
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